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 UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA

Instituto de Higiene e Medicina Tropical

Despacho n.º 5850/2019
Em cumprimento de solicitação do Conselho do Instituto de Higiene 

e Medicina Tropical determino que se publique o respetivo Regimento, 
aprovado por deliberação de 12 de junho de 2019, nos termos da alínea a) 
do n.º 1 do artigo 12.º dos Estatutos do Instituto de Higiene e Medicina 
Tropical, anexos ao Despacho n.º 6727/2018, publicado no Diário da 
República, 2.ª série, n.º 131, de 10 de julho.

Regimento do Conselho de Instituto de Higiene e Medicina
Tropical da Universidade NOVA de Lisboa

Artigo 1.º
Competências do Conselho de Instituto

1 — Compete ao Conselho de Instituto:
a) Elaborar e aprovar o seu regimento, que incluirá o processo de 

eleição do Diretor e deverá prever condições para o regular funciona-
mento do órgão;

b) Eleger o seu Presidente e o vice -presidente, por maioria absoluta 
dos seus membros em efetividade de funções, de acordo com o disposto 
no n.º 1 do artigo 3 deste regimento;

c) Eleger o Diretor por voto secreto, por maioria absoluta dos membros 
em efetividade de funções;

d) Destituir ou suspender o Diretor, mediante deliberação aprovada 
por maioria de dois terços dos membros presentes, desde que superior 
à maioria absoluta dos membros em efetividade de funções;

e) Propor ao Diretor processos de avaliação globais ou setoriais, 
tendo por objeto as Unidades de Ensino e Investigação os Centros de 
Investigação ou os Serviços do Instituto de Higiene e Medicina Tropical 
da Universidade NOVA de Lisboa (IHMT NOVA);

f) Propor ao Diretor estratégias de angariação de fundos para o IHMT 
NOVA;

g) Propor ao Diretor medidas adequadas ao aprofundamento da relação 
entre o IHMT NOVA e as comunidades locais e lusófonas;

h) Auditar a gestão do IHMT NOVA;
i) Apreciar os atos do Diretor e do Conselho de Gestão;
j) Propor as iniciativas que considere necessárias ao bom funciona-

mento da Instituição;
k) Desempenhar as demais funções previstas na lei, nos Estatutos da 

Universidade NOVA de Lisboa ou nos presentes Estatutos;
l) Aprovar, por maioria de dois terços dos membros presentes, desde 

que superior à maioria absoluta dos membros em efetividade de funções, 
e precedendo parecer do Conselho Científico, as alterações aos Estatutos 
a submeter a homologação do Reitor.

2 — Compete ao Conselho de Instituto, sob proposta do Diretor:
a) Aprovar o Plano de Ação para o quadriénio do mandato do Di-

retor;
b) Aprovar os planos anuais de atividades e apreciar o relatório anual 

das atividades da instituição;
c) Apreciar a proposta de orçamento;
d) Aprovar as contas anuais, acompanhadas da certificação legal de 

contas;
e) Pronunciar -se sobre os restantes assuntos que lhe forem apresen-

tados pelo Diretor.

3 — Quando o Conselho de Instituto se não pronuncie no prazo de 
60 dias considera -se satisfeito o pedido, atendida a iniciativa ou aprovada 
a proposta do Diretor.

Artigo 2.º
Composição

1 — O Conselho de Instituto de Higiene e Medicina Tropical 
(CIHMT NOVA) é constituído por quinze membros, sendo nove pro-

fessores e investigadores, um estudante, um funcionário não docente 
e não investigador e quatro personalidades externas à Universidade 
NOVA de Lisboa, nomeadas pelo Reitor, precedendo proposta dos 
membros internos.

2 — A substituição temporária dos membros professores e investi-
gadores, estudante ou funcionário não docente é feita por suplentes, 
até ao máximo de três no caso de professores e investigadores, um 
para estudante e um para funcionário não docente e não investigador, 
seguindo a lista de ordenação dos resultados eleitorais dos respetivos 
corpos.

3 — Aciona -se a figura da substituição temporária por ausência devi-
damente justificada, com duração mínima previsível de seis meses, de 
um dos membros internos do CIHMT NOVA. A substituição temporária 
é requerida pelo próprio ao Presidente do CIHMT NOVA.

4 — Os membros do Conselho de Instituto apenas podem ser des-
tituídos pelo próprio Conselho de Instituto, por maioria de dois terços 
dos membros em efetividade de funções presentes, desde que superior 
à maioria absoluta dos membros em efetividade de funções, em caso 
de falta grave, nos termos do regimento.

5 — O Diretor, os Subdiretores e outros membros do Conselho de 
Gestão do IHMT NOVA não poderão integrar o Conselho de Instituto.

Artigo 3.º
Presidente do Conselho do Instituto

1 — O Presidente do Conselho de Instituto será eleito de entre as 
individualidades externas e o Vice -Presidente será eleito de entre os 
professores e investigadores eleitos.

2 — O Presidente do CIHMT NOVA é substituído nas suas faltas e 
impedimentos pelo Vice -Presidente do CIHMT NOVA.

3 — O Presidente do CIHMT NOVA dispõe de voto de qualidade.
4 — Compete ao Presidente do CIHMT NOVA:
a) Convocar as reuniões do Conselho e presidir às mesmas;
b) Convidar qualquer outra individualidade para participar, sem direito 

a voto, nas reuniões do Conselho de Instituto;
c) Verificar e declarar as vagas no Conselho e proceder às respetivas 

substituições no prazo máximo de 90 dias;
d) Pronunciar -se sobre as justificações das faltas às reuniões dos 

membros do Conselho.

5 — O Presidente do Conselho de Instituto não interfere no exercí-
cio das competências dos demais órgãos do Instituto, não lhe cabendo 
representá -lo nem pronunciar -se em seu nome.

Artigo 4.º
Secretariado

1 — O CIHMT NOVA é secretariado por um funcionário do IHMT 
NOVA, para o efeito designado pelo Diretor.

2 — Compete ao secretário assegurar todo o expediente do CIHMT 
NOVA, de acordo com as orientações do seu Presidente, nomeadamente:

a) Enviar aos membros do Conselho as convocatórias das reuniões e 
as respetivas ordens do dia;

b) Fazer circular atempadamente toda a documentação necessária 
às reuniões;

c) Redigir e assinar as atas das reuniões, juntamente com o Presidente;
d) Arquivar todos os documentos relativos à atividade do Conselho;
e) Assegurar os demais serviços associados ao funcionamento do 

Conselho;
f) Assegurar a divulgação das atas.

Artigo 5.º
Convocatórias e ordem do dia

1 — As convocatórias das reuniões ordinárias, acompanhadas da 
respetiva ordem do dia, serão enviadas, por qualquer meio escrito, 
aos membros do Conselho até 30 dias antes da data prevista para a 
reunião; o prazo é reduzido a dez dias em caso de reunião extraordi-
nária urgente.

2 — A ordem do dia de cada reunião é estabelecida pelo Presidente 
e deve incluir os assuntos que para esse fim lhe forem indicados por 
qualquer membro, em pedido apresentado por escrito com antecedência 
mínima de cinco dias sobre a data da reunião.

3 — A ordem do dia pode ser alterada se, pelo menos dois terços dos 
membros efetivos reconhecerem a urgência de deliberação imediata 
sobre assuntos não incluídos na ordem do dia.

pressão a utilizar no processo de seleção, nos termos do diploma 
supramencionado.

3 de junho de 2019. — O Vice -Presidente para a Gestão Administra-
tiva, Professor Doutor Jorge Manuel Ferreira Morgado.
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Artigo 6.º
Reuniões ordinárias e extraordinárias

1 — O CIHMT NOVA reúne, no mínimo, duas vezes por ano, em 
reunião ordinária.

2 — Quando tal se justificar, podem realizar -se reuniões extraordi-
nárias, por iniciativa do seu Presidente, a pedido do Diretor ou de um 
terço dos membros do Conselho. Estas reuniões podem realizar -se por 
videoconferência ou similar.

Artigo 7.º
Comparências às reuniões

1 — Os membros têm o dever de comparecer às reuniões do CIHMT 
NOVA, justificando, antecipadamente, sempre que possível, eventuais faltas.

2 — O dever de comparência nas reuniões do Conselho prevalece 
sobre os outros deveres dos membros, considerando -se as faltas dadas 
noutras atividades como justificadas.

Artigo 8.º
Quórum

O CIHMT NOVA só pode reunir e deliberar estando presentes, pelo 
menos, oito dos seus membros.

Artigo 9.º
Deliberações e votações

1 — As deliberações do CIHMT NOVA são tomadas por maioria 
simples dos presentes, salvo se outra maioria for imposta pela lei ou 
pelos Estatutos do IHMT NOVA.

2 — A demissão ou destituição do Diretor só podem ser votadas, em 
reuniões especificamente convocadas para o efeito, por maioria de dois 
terços dos membros em efetividade de funções do CIHMT NOVA.

3 — As votações são nominais, exceto nas eleições ou se estiver em 
causa a apreciação de comportamentos ou de qualidades de qualquer 
indivíduo, casos em que se procederá a escrutínio secreto.

Artigo 10.º
Pareceres

1 — Quando houver lugar, nos termos da lei ou dos estatutos do 
IHMT NOVA, à elaboração de pareceres seguir -se -á o seguinte pro-
cedimento:

a) O Presidente nomeia um elemento do CIHMT NOVA (relator) 
para desempenhar a tarefa.

b) O relator disporá de vinte dias para apresentar o parecer ao CIHMT 
NOVA, que deverá pronunciar -se até ao prazo máximo de dez dias.

Artigo 11.º
Vinculação

Todos os membros do CIHMT NOVA estão vinculados às deliberações 
tomadas nas reuniões, sem prejuízo do direito de declaração de voto a 
inserir como anexo à ata.

Artigo 12.º
Processo de eleição do Diretor

O processo de eleição do Diretor reger -se -á por regulamento anexo 
a este regimento.

Artigo 13.º
Dúvidas e omissões

As dúvidas e omissões decorrentes da aplicação do presente Regimento 
serão resolvidas pelo Presidente do CIHMT NOVA, de acordo com as 
normas legais aplicáveis e após auscultação do CIHMT NOVA.

12 de junho de 2019. — O Subdiretor do IHMT da NOVA, Professor 
Doutor Henrique Manuel Condinho da Silveira.

Anexo ao Regimento do CIHMT NOVA

Regulamento Eleitoral do Diretor

Artigo 1.º
Processo eleitoral

1 — O processo eleitoral do Diretor será conduzido por uma Comis-
são Eleitoral presidida pelo Presidente do CIHMT NOVA e integrada 

por dois vogais escolhidos pelo Presidente de entre os membros deste 
órgão, sendo pelo menos um, nomeado de entre os membros eleitos 
internos.

2 — A data da eleição é fixada pelo CIHMT NOVA com uma an-
tecedência mínima de trinta dias, através de edital. Neste edital será 
igualmente estabelecida a data limite para submissão de candidaturas, 
a qual não poderá ser inferior a vinte dias úteis.

3 — O edital referido no artigo anterior será afixado no IHMT NOVA, 
e divulgado em circular informativa e na página eletrónica do Instituto 
e da Universidade NOVA de Lisboa.

4 — O anúncio do concurso será divulgado nacional e internacio-
nalmente.

Artigo 2.º

Candidaturas

1 — São elegíveis as personalidades que cumpram os requisitos 
do Regime Jurídico das Instituições de Ensino Superior (Decreto -Lei 
n.º 62/2007, artigos 86.º, 90.º e 93.º) e os Estatutos do Instituto de Hi-
giene e Medicina Tropical da Universidade Nova de Lisboa, nomeada-
mente o artigo 14.º

2 — O cargo de Diretor é exercido em regime de dedicação exclusiva, 
sendo elegíveis personalidades portuguesas ou estrangeiras.

3 — O Diretor não pode pertencer a quaisquer órgãos de governo ou 
gestão de outras instituições de ensino superior público ou privado, ou 
quaisquer outras entidades com fins lucrativos.

4 — A carta de candidatura é submetida ao Presidente da Comissão 
Eleitoral, acompanhada de:

a) Curriculum vitae;
b) Programa de ação para o quadriénio (máximo dez páginas) dentro 

da área de atuação do IHMT NOVA, que demonstre capacidade de 
planeamento estratégico e de gestão no âmbito do ensino superior, da 
investigação, da internacionalização e da cooperação para o desenvol-
vimento;

c) Declaração de compromisso com o cumprimento do disposto nos 
números 1 e 3 deste artigo, nos termos da minuta em anexo.

5 — Toda a documentação poderá ser redigida em Português ou Inglês 
e deverá ser enviada por via eletrónica, com pedido de aviso de receção, 
podendo ser, adicionalmente, enviada em forma impressa.

6 — Se necessário, a Comissão Eleitoral poderá solicitar o envio de 
documentação adicional.

7 — A verificação da adequação dos requisitos estatutários para can-
didatura ao cargo de Diretor compete à Comissão Eleitoral.

Artigo 3.º

Seleção de candidaturas

1 — As candidaturas que não satisfaçam as exigências estabelecidas 
no artigo anterior serão rejeitadas, de forma fundamentada, pela Comis-
são Eleitoral, ouvido o CIHMT NOVA.

2 — A reclamação da decisão de rejeição pode ser feita para o CIHMT 
NOVA no prazo máximo de cinco dias úteis.

3 — A Comissão Eleitoral elaborará a lista definitiva dos candidatos 
admitidos e a programação da apresentação pública e discussão do 
programa de ação com os membros do Conselho do IHMT NOVA.

Artigo 4.º

Apresentação pública e entrevista dos candidatos

1 — A Comissão Eleitoral fixará os dias e as horas em que os candi-
datos devem apresentar o seu programa e ser entrevistados pelo CIHMT 
NOVA.

2 — Os candidatos disporão de tempo e meios idênticos, antecipada-
mente fixados pela Comissão Eleitoral, para a apresentação e discussão 
das candidaturas.

Artigo 5.º

Eleição do Diretor

1 — A eleição do Diretor é feita por escrutínio secreto dos membros do 
CIHMT NOVA, correspondendo à maioria absoluta dos seus membros, 
estando presentes pelo menos dois terços dos membros em efetividade 
de funções, podendo se necessário haver segunda volta com os dois 
candidatos que obtiverem o maior número de votos.
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 UNIVERSIDADE DO PORTO

Reitoria

Despacho n.º 5851/2019
Por despacho de 21 de setembro de 2018 do Reitor da Univer-

sidade do Porto, no uso da competência atribuída nos Estatutos da 
Universidade do Porto, após parecer favorável do Senado emitido 
em reunião de 19 de setembro de 2018, foi aprovada, sob proposta 
dos Conselhos Científico e Pedagógico da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, por aplicação do Decreto-Lei n.º 74/2006, 
de 24 de março, na redação dada pelo Decreto-Lei n.º 65/2018, de 
16 de agosto, a criação do ciclo de estudos conducente ao grau de 
mestre em Estudos Alemães, através da Faculdade de Letras, acre-
ditado pelo Conselho de Administração da Agência de Avaliação e 
Acreditação do Ensino Superior na reunião de 7 de maio de 2019 e 
registado pela Direção-Geral do Ensino Superior a 30 de maio de 
2019 sob o n.º R/A-Cr 20/2019, cuja estrutura curricular e plano de 
estudos seguidamente se publicam:

1 — Estabelecimento de ensino: Universidade Do Porto
2 — Unidade orgânica: Faculdade De Letras (UP)
3 — Grau ou diploma: Mestre
4 — Ciclo de estudos: Estudos Alemães
5 — Área científica predominante: Estudos Alemães
6 — Número de créditos, segundo o sistema europeu de transferência 

de créditos, necessário à obtenção do grau ou diploma: 120
7 — Duração normal do ciclo de estudos: 2 anos
8 — Opções, ramos, ou outras formas de organização de percursos 

alternativos em que o ciclo de estudos se estrutura:
Estudos Alemães
Estudos Alemães, na especialização de Estudos Alemães Transna-

cionais

9 — Estrutura curricular:

QUADRO N.º 1

Estudos Alemães 

Áreas científicas Sigla

Créditos

Obrigatórios Opcionais

Estudos Alemães  . . . . . . . . . . . . .  ESTAL 81 0
Língua Alemã   . . . . . . . . . . . . . . . LING-A 12 0
Ciências da Linguagem . . . . . . . . CLING 6 0
Estudos Alemães ou Estudos Cultu-

rais e Didática  . . . . . . . . . . . . .  ESTAL ou
ESTCUL/

DID

0 21

Subtotal  . . . . . .  99 21

Total . . . . . . . . . 120

 QUADRO N.º 2

Estudos Alemães, na especialização de Estudos
Alemães Transnacionais 

 10 — Observações:

O MEA tem 2 vias: uma área sem especialização (=MEAL), conferente 
do grau de mestre em Estudos Alemães, atribuído pela Universidade do 
Porto (=UPo). Nesta os estudantes realizam os 2 anos do Ciclo de Estudos 
na Universidade do Porto; e uma área com especialização, conferente 
do grau de mestre em Estudos Alemães, na especialização de Estudos 
Alemães Transnacionais (=MEAT) (um CE de titulação conjunta de um 
consórcio de 4 universidades: UPo, UPa], UMa, ULu).Ambas as vias 
têm a duração de 2 anos e 120 ECTS.

No MEAL, os estudantes frequentam unidades curriculares obrigató-
rias no 1.º ano nas áreas de Ciências de Linguagem, de Estudos Alemães 
e de Língua Alemã.

No 1.º ano, os estudantes optam ou:

a) Por UCs que os preparam para, durante o 2.º ano, fazer um projeto 
ou estágio na área do ensino (não oficial) de alemão como língua es-
trangeira (as UCs de Comunicação Intercultural e de Ensino de Alemão 
como Língua Estrangeira)

ou

b) Por UCs que os preparam para, durante o 2.º ano, elaborar uma 
dissertação na área da cultura/literatura alemãs (as UCs de Métodos 
e Temas em Estudos Literários e Culturais Alemães e de Cultura e 
Literatura Alemãs).

No 2.º ano os estudantes frequentam um seminário de orientação e 
elaboram a sua dissertação de mestrado ou fazem um projeto ou um 
estágio. Os graduados desta via terão um diploma de MEA, emitido 
pela Universidade do Porto. Apenas aos estudantes que concluam 
os 60 créditos correspondentes ao 1.º ano curricular do CE (na via 
nacional sem especialização) será atribuído o diploma de Curso de 
Mestrado (não conferente de grau) em Estudos Alemães, atribuído 
pela FLUP.

No MEAT, os estudantes inscritos frequentam o 1.º semestre na 
UPo, o 2.º na ULu, o 3.º na UMa e o 4.º na UPa, correspondendo a 
30 ECTS à frequência em cada uma das universidades parceiras; esta 
via é um desenvolvimento do Mestrado GLITEMA (German Literature 
in the European Middle Ages), que funcionou como Mestrado Erasmus 
Mundus até 2016: o novo CE inclui o estudo da cultura e da literatura 
alemãs nos períodos moderno e contemporâneo. O plano de estudos do 
MEAT foi desenvolvido no Projeto TALC_ME (parceria estratégica, 
financiada pelo DAAD e a Comissão Europeia), entre 2014 e 2017. Os 
graduados do MEAT terão um diploma conjunto das 4 universidades, 
com a indicação da respetiva titulação nacional (‘Master’ na ULu 
e na UMa, Corso di Laurea II livello, na UPa, Mestrado, na UPo), 
emitido pela UPo.

O 1.º semestre do MEA realiza-se na UPo com os docentes e os 
estudantes das 2 vias.

No 1.º semestre do MEAT, os estudantes não falantes nativos de ale-
mão frequentam a UC de Alemão C1.1; os estudantes falantes nativos 
de alemão frequentam a UC de Português A1.

Áreas científicas Sigla

Créditos

Obrigatórios Opcionais

Estudos Alemães  . . . . . . . . . . . . .  ESTAL 94 0
Língua Alemã. . . . . . . . . . . . . . . .  LING-A 3 0
Língua Alemã ou Língua Portu-

guesa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  LING-A ou
LING-P

0 6

Estudos Culturais . . . . . . . . . . . . .  ESTCUL 7 0
Ciências da Linguagem . . . . . . . . CLING 7 0
Filosofia   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FIL 3 0

Subtotal  . . . . . .  114 6

Total . . . . . . . . .  120

2 — Só podem exercer o direito de voto os membros do Conselho que 
tenham estado presentes em todas as entrevistas dos candidatos.

Artigo 6.º

Ata

1 — Eleito o Diretor, a Comissão Eleitoral elaborará a ata, da-
tada e assinada pelos seus membros, em que constem os nomes dos 
candidatos, os resultados das votações e qualquer outra informação 
pertinente.

2 — Uma vez aprovada a ata pelo CIHMT NOVA, o resultado da 
eleição será comunicado ao Reitor da Universidade Nova de Lisboa, 
para homologação.

12 de junho de 2019. — O Subdiretor do IHMT da NOVA, Professor 
Doutor Henrique Manuel Condinho da Silveira.
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